CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS DOS NERVOS MEDIANO E CIÁTICO ATRAVÉS DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA E ULTRASSONOGRAFIA 3D
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Estudo experimental
Introdução: Estudos recentes utilizaram a ultrassonografia e a ressonância magnética como principais métodos de imagem para a avaliação morfológica do nervo periférico. No entanto, esta avaliação reduziu-se a regiões específicas ao longo do trajeto dos nervos. Nenhum estudo até à data avaliou as variações morfológicas dos nervos periféricos mediano e ciático, ao longo do trajeto do antebraço e coxa através da ultrassonografia 3D e ressonância magnética, e quantificou o seu volume. Medições precisas da morfologia dos nervos periféricos em indivíduos saudáveis ao longo do seu trajeto podem permitir diferenciar entre variações anatómicas normais e aquelas resultantes de patologia. 
Objetivos: Quantificar a geometria 3D, volume e comprimento dos nervos mediano e ciático através de ressonância magnética e ultrassonografia 3D de modo a avaliar a similaridade entre os métodos de imagem.
Métodos: 10 voluntários adultos saudáveis foram submetidos a uma avaliação por ressonância magnética e ultrassonografia 3D, com intervalo de 1 dia, dos nervos mediano e ciático ao longo dos segmentos do antebraço e coxa. A reconstrução 3D de ambos os nervos a partir de ressonância magnética e ultrassonografia 3D foi realizada no software Stradview 7.2. A área de secção transversa foi delineada em uma série de cortes transversais, por segmentação manual, ao longo do comprimento dos nervos em ambos os métodos de imagem. O volume foi obtido após o delineamento da área de secção transversa e foi processado diretamente a partir das imagens reconstruídas em 3D através do software Stradview 7.2. O comprimento dos nervos determinou-se através da distância de Hausdorff. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Griffith, Brisbane, Queensland, Austrália, que foi conduzido de acordo com a Declaração de Helsinque.
Resultados: Considerando ambos os métodos de imagem, o volume do nervo mediano ao longo do antebraço quantificado através de ressonância magnética foi de 1,54 ± 0,22 mL enquanto que através de ultrassonografia 3D foi de 1,37±0,3mL. Ao nível do comprimento, os resultados foram 31,61± 2,63 cm e 33,08 ± 2,7cm através de ressonância magnética e ultrassonografia 3D, respetivamente. Relativamente ao nervo ciático, a ultrassonografia 3D sobrestimou os valores do volume e comprimento do nervo em comparação à ressonância magnética. O volume e comprimento, quando quantificados através de ressonância magnética e ultrassonografia 3D foram 10,5±1,64mL vs 13,51±2,25mL e 31,61±2,63cm vs 33,08±2,7cm, respetivamente. Não houve diferenças significativas entre os métodos de imagem na área de secção transversa ao longo do comprimento dos nervos.
Considerações finais: A ressonância magnética e a ultrassonografia 3D podem ser considerados métodos equivalentes para estimar a geometria 3D dos nervos mediano e ciático. Estes resultados tornam a ultrassonografia 3D uma alternativa atraente à ressonância magnética, considerando o custo-benefício.
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